
 

 
 TERMO DE CONSENTIMENTO 

LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

Preencher quando não houver etiqueta  

Paciente: 

 AUTORIZAÇÃO PARA SEGURAR 
RECÉM-NASCIDO NO COLO 

DURANTE PANDEMIA COVID-19 

Data de Nascimento:  
 

Prontuário:  

Descrição do Procedimento / Objetivos / Riscos e Benefícios 

NO QUE CONSISTE SEGURAR O RECÉM NASCIDO NO COLO?  

Consiste no ato dos pais envolverem o recém-nascido em seus braços, o que permite o toque 

carinhoso que é de fundamental importância para a relação afetiva pai/mãe e filho, como 

também para o desenvolvimento físico e psicológico da criança.  

QUAIS AS VANTAGENS DE ESTIMULAR QUE OS PAIS SEGUREM SEUS FILHOS NO 

COLO? Como descrito anteriormente, o ato dos pais segurarem seus bebês no colo 

proporciona benefícios para a saúde e desenvolvimento da criança, bem como fortalece o 

vínculo afetivo entre os pais e seus filhos. 

QUAIS OS RISCOS DESSA PRÁTICA? Considerando o ambiente hospitalar e sua microbiota 

com perfil de resistência maior aos antimicrobianos, a prematuridade e a baixa imunidade de 

nossos pacientes, bem como a presença de dispositivos invasivos, é considerável o risco de 

infecção para os recém-nascidos internados na Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN 

A). O uso de medidas de prevenção das infecções, como a prática da higiene de mãos e uso 

de máscara e de avental pelos pais, representa uma forma de minimizar este risco e tornar a 

prática mais segura.  

Entretanto, no atual cenário epidemiológico de PANDEMIA DA COVID-19, considerando a alta 

transmissibilidade do novo Coronavírus (SARS-COV2), o risco de infecção é muito alto, e as 

medidas de prevenção citadas acima podem ser insuficientes. A recente queda da incidência 

de novos casos deve-se à formação da barreira imunológica da população, o que não se aplica 

aos recém-nascidos, uma vez que ainda não temos um mecanismo de prevenção seguro, como 

a vacina, e nem evidência científica robusta da imunidade da mãe passar para o filho durante 

a gestação e/ou através do leite materno. Ressaltamos também que a abertura do comércio no 

Estado de Sergipe foi consideravelmente ampliada recentemente, a partir de 31/07/2020, com 

consequente redução do isolamento social, e considerando todo o ciclo infeccioso do vírus em 

questão, tal medida representa alta probabilidade de aumento do número de casos da COVID-

19 a partir de 28 dias contando da data acima citada. Logo, precisamos acompanhar os reflexos 

epidemiológicos desta nova realidade, para termos a garantia sobre o risco diminuído de 

transmissão/infecção.   

PARECER DO SCIH (SERVIÇO DE CONTROLE DE INFECÇÃO HOSPITALAR): Diante do 

exposto, o SCIH, apesar de compreender e respeitar os benefícios de os pais acolherem seus 

filhos em seus braços, julga que o risco de infecção pelo novo Coronavírus e suas 
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DEVE SER PREENCHIDO PELO RESPONSÁVEL 

Diante do que me foi exposto, declaro que fui orientado(a) sobre os benefícios e riscos à saúde 

do meu filho(a) inerentes ao ato de pegá-lo no colo, em especial sobre o risco de transmissão 

do novo Coronavírus, entretanto assumo tais riscos pois julgo maiores os benefícios desta 

prática. Declaro também que, a qualquer momento e sem necessidade de explicação, poderei 

revogar este consentimento e desistir da prática, sem qualquer penalização ou prejuízo da 

assistência prestada a meu filho(a). 

Nome do Responsável Legal (letra de forma):______________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

 

Grau de Parentesco: ___________________(  )  RG ou (   ) CPF:______________________ 

 

Assinatura: ________________________________________________________________ 

Aracaju-SE, _____/______/20______                                                  

DEVE SER ASSINADO PELO PROFISSIONAL RESPONSÁVEL PELA ORIENTAÇÃO 

Declaro que expliquei de forma clara e objetiva, ao responsável pelo paciente, sobre os 

benefícios e riscos relacionados ao ato dos pais acolherem seus filhos no colo, em especial 

sobre o risco de transmissão do novo Coronavírus. Tendo respondido a perguntas para 

esclarecer todas as dúvidas pertinentes e, de acordo com meu entendimento, o seu 

responsável legal está em condições de compreender tal situação, bem como os riscos 

assumidos por ele. 

 

Assinatura e carimbo do profissional: __________________________________________ 

 

consequências se sobrepõe aos benefícios dessa prática. Assim, o SCIH recomenda a não 

realização desta prática para pacientes internados na UTIN A.  

Para os pais que desconsiderarem tal recomendação, solicitamos o preenchimento deste termo 

de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE), a fim de formalizar que foram devidamente 

orientados sobre os riscos aos quais o bebê será exposto.  


